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APRESENTAÇÃO 

 

Temos o prazer de apresentar-lhe os quinze textos resultantes 
dos trabalhos apresentados no XII Congresso Nacional de Linguísti-
ca e Filologia, nos dias 27 e 29 de agosto de 2008, relacionados ao 
tema “Léxico e Semântica”, em que os artigos numericamente rela-
cionados abaixo vão resumidos (extremamente resumidos). 

1. São apresentados alguns aspectos da formação lexical no campo 
semântico de nomes gentílicos com o sufixo –ista no português, para 
analisar comparativamente sua produtividade atual. 

2. Estrangeirismo é uma constante cultural, e a aquisição de emprés-
timos linguísticos permeia os processos de colonização e migração, 
numa miscigenação que, em geral, se processa involuntariamente, 
com mudanças na sociedade local ou regional. 

3. A discussão da teoria dos papéis temáticos (de Fillmore) e sua re-
lação com a estrutura sintática, ratificando uma abordagem semânti-
co-sintático-discursiva, proporciona melhor entendimento dessas es-
truturas e se reflete na produção textual do aluno. 

4. Apesar da restrição à entrada de estrangeiros no território brasilei-
ro, do século XVI ao século XVIII, temos, na toponímia indígena, o 
etnocentrismo e a exoticalização de Saint-Hilaire, Pohl, Gardner e 
Castelnau e de outros viajantes europeus. 

5. Faz-se uma revisão sobre os debates teóricos acerca do termo “to-
pônimo” e de seu hiperônimo, nome próprio, na tentativa de conse-
guir uma aproximação do sentido atual desses termos. 

6. Análise do uso de estrangeirismos em uma revista brasileira, ob-
servando como são trabalhadas algumas palavras de origem inglesa 
no seu editorial, com base na Análise do Discurso e na Lexicologia. 

7. Estudo dos aspectos morfossintáticos e semântico-lexicais da for-
mação e estrutura dos topônimos do Estado de Tocantins no eixo da 
rodovia Belém-Brasília. 

8. Estudo linguístico para a averiguação motivação do nome e o pró-
prio processo de nomeação em si, discutindo-se questões terminoló-
gicas relacionadas a isto e traçando as principais relações entre etnô-
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nimos, etnotopônimos e antropônimos em alguns sistemas de nome-
ação. 

9. Um dos objetivos do processamento da linguagem natural é facili-
tar a relação entre o homem e a máquina e, para que essa interação 
seja mais eficaz, são desenvolvidos estudos sobre a descrição, forma-
lização e codificação das línguas naturais, como o dicionário eletrô-
nico, por exemplo. 

10. A pesquisa tem como eixo condutor o saber/conhecimento como 
produto de consumo, com olhar voltado para as IES, através do dis-
curso publicitário, linguagem de sedução com atributos das IES, cer-
ne da investigação. 

11. A Bahia se destaca pelas suas inovações musicais, rítmicas e ar-
tísticas. A partir do léxico de algumas manifestações culturais, bus-
cou-se demonstrar um pouco da particularidade linguística desse po-
vo mágico e repleto de axé: o baiano. 

12. Descrição e cotejo dos dados de uma pesquisa semântico-lexical 
em duas regiões de São Paulo, tratando das lexias onomásticas utili-
zadas pelos respectivos grupos estudados para o conceito de "duas 
bananas que nascem grudadas". 

Todos esses textos, estão disponibilizados na página virtual 
http://www.filologia.org.br/xiicnlf/textos_completos.htm para serem 
utilizados e divulgados livremente, pedindo-se apenas que não dei-
xem de citar o autor e o lugar de onde for extraído qualquer fragmen-
to ou informação. 

 

Rio de Janeiro, março de 2009. 

José Pereira da Silva 


